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Introdução

Tumores plasmocitários extra-medulares são proliferações neoplásicas de plasmócitos 
sem envolvimento da medula óssea, são considerados incomuns em cães e raros em gatos (Silva 
et al., 2015; Silva et al., 2012). Distúrbios neoplásicos relacionados a plasmócitos são afecções 
com comportamento clínico variável, que engloba: mieloma múltiplo, mielomatose ósseo solitário, 
plasmocitomas extramedulares e menos comum a leucemia de plasmócitos (Gorenstein et al., 2016). 
As características histomorfológicas podem sugerir neoplasia maligna, porém o comportamento 
biológico dos plasmocitomas é comumente benigno. Silva et al. (2015) relataram que 11,5% de 
seus 39 casos estudados confirmaram malignidade. A forma de tratamento na maioria das vezes 
consiste na ressecção cirúrgica, associada ou não com quimioterapia ou radioterapia (Gundim et 
al., 2016). O prognóstico do plasmocitoma extra-medular cutâneo é favorável, tendo poucos relatos 
de recidivas e metástases descritos (Silva et al., 2012). O presente trabalho teve como objetivo 
demonstrar a possibilidade de ressecção cirúrgica do tumor perineal acrescido de margem de 0,5 
cm para tratamento da afecção tumoral.

Relato de caso

Foi atendida uma paciente canina da raça Cocker Spaniel com seis anos de idade, 
apresentando nódulo pendular em região perineal, com evolução de aproximadamente três meses. 
Nódulo não aderido, macio, de coloração rósea, bordos regulares, medindo aproximadamente 1 x 
1 x 0,5 cm. Colhido sangue para a realização de exames como hemograma e bioquímicos, além 
aspirativa para possível diagnóstico citológico. Os exames de sangue estavam sem alterações e a 
citologia foi sugestiva de plasmocitoma. A paciente foi encaminhada para biópsia excisional para 
confirmação do diagnóstico através de exame histopatológico. A excisão do nódulo foi feita de 
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forma elíptica com margem de 0,5 cm, com retirada total do tecido subcutâneo por divulsão. Para 
sutura de pele foi utilizado padrão simples interrompido com fio nylon nº 2-0. No pós-operatório 
imediato houve recuperação satisfatória do procedimento e protocolo anestésico. Como tratamento 
medicamentoso e cuidados pós-operatórios foi prescrito omeprazol 1 mg/kg/BID por três dias e 
cetoprofeno 30 mg/kg/SID por três dias, além de limpeza da ferida com solução fisiológica QID até a 
retirada dos pontos. O resultado do histopatológico sugeriu neoplasia maligna de células redondas, 
porém a proprietária não autorizou a realização de exame de imuno-histoquímica para confirmação. 
No pós-operatório nota-se boa recuperação, com cicatrização satisfatória da ferida cirúrgica. 

Resultados e discussão

De acordo com Silva et al. (2011), a maioria dos cães que desenvolvem plasmocitoma 
possuem uma média de 10 anos de idade, com grande prevalência na raça Cocker, como é o 
caso do presente trabalho. Os locais com maior frequência de acometimento por plasmocitoma 
extramedular são a pele com 86% dos casos, mucosa oral 9%, cólon e reto com 4% dos casos e 
demais locais 1% (Gorenstein et al., 2016). Rossetto et al. (2009) descrevem que na região perineal 
a prevalência é de  2,16%. Plasmocitomas extra ósseos são considerados benignos, porém ainda 
não possuem etiologia muito bem esclarecida, acredita-se que possam ocorrer através de uma 
estimulação antigênica prolongada (Gundim et al., 2016). Na sua forma macroscópica são macios, 
pequenos, geralmente alopécicos e na maioria das vezes únicos (Gundim et al., 2016).

Conclusão

Plasmocitomas são neoplasias incomuns em cães e na sua grande maioria benignas com 
prognóstico favorável. Nem sempre o exame de histopatológico é conclusivo com o diagnóstico, 
sendo necessária realização de exame imunohistoquimico para diagnóstico definitivo. A melhor forma 
de tratamento é a ressecção cirúrgica, não havendo muitos relatos de protocolos quimioterápicos. 
Ainda possui etiologia desconhecida, dificultando o conhecimento de sua origem e formação.
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